
               Plano de Manejo da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï Perímetro Botucatu 

i 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Imagens da capa cedidas pelo Conselho Gestor da APA Corumbataí, Botucatu e 

Tejupá - Per²metro Botucatu. 1) Morros testemunhos ñTr°s Pedrasò, Bofete (SP); 

2) Seriema (Cariama cristata) com filhote; 3) Vista ampla de um trecho da 

represa de Jurumirim; 4) Indivíduo arbóreo destacando a característica 

semidecidual da formação florestal local. 
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APRESENTAÇÃO  

 

A APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá foi uma das primeiras Unidades de Conservação 

de tal categoria criada no Estado de São Paulo.  

O Plano de Manejo da APA - Perímetro Botucatu que aqui se apresenta, perpetua seu 
caráter pioneiro e inovador, pois também é um dos primeiros planos elaborados para 
APAs estaduais, com a adoção integral do padrão concebido pela Fundação Florestal 

para tais documentos.   

A atuação da Fundação para a Conservação e a Produção Florestal do Estado de São 
Paulo /FF na gestão das APAs do Estado de São Paulo teve início em período recente. 
Somente a partir de maio de 2008, com a edição do Decreto nº 53027/2008, a 
Fundação assumiu tal missão, cujo desafio é o de tornar tais territórios, instrumentos 
de planejamento regional, integrando as populações e as técnicas adequadas de 
manejo, independentemente de limites geográficos dos municípios, promovendo um 
novo modelo de desenvolvimento socioambiental e econômico. A atuação da instituição, 
através da Diretoria de Assistência Técnica/DAT, da Gerência de Proteção e 
Recuperação Ambiental/GPRA e notadamente de seus 13 gestores, vem colhendo bons 

frutos.  

Inicia-se com este Plano de Manejo, construído integralmente dentro da gestão da 
Fundação Florestal, o novo padrão de Planos para planejamento participativo na gestão 
de unidades de conservação. A tônica deste documento foi o caráter participativo, com 
o efetivo envolvimento da sociedade civil e órgãos públicos, através do Conselho Gestor 
da UC e convidados, atuantes na concepção e no acompanhamento durante todo o 

processo de elaboração.  

Outro relevante aspecto do Plano de Manejo da APA de Corumbataí, Botucatu, Tejupá - 
Perímetro Botucatu refere-se ao diagnóstico socioambiental, etapa que compilou todas 
as informações disponíveis sobre o território protegido e que subsidiaram a definição do 
zoneamento socioambiental, das Diretrizes e Linas de Ação e do Programa de Gestão 
Organizacional. Esses, instrumentalizam fortemente o gestor, o Conselho Gestor, bem 
como o órgão licenciador ambiental estadual na tomada de decisões, zelando pela 

salvaguarda dos atributos da APA.  

A Fundação  para a Conservação e a Produção Florestal do Estado de São Paulo 
agradece e parabeniza a gestora da APA que conduziu com seriedade e dedicação o 
processo, toda a equipe técnica da Fundação Florestal envolvida, o Conselho Gestor da 
APA e todos os atores que protagonizaram brilhantemente essa nova etapa da gestão 

da APA de Corumbataí, Botucatu, Tejupá - Perímetro Botucatu.  

 

José Amaral Wagner Neto  

Diretor Executivo da Fundação Florestal 

 

 



               Plano de Manejo da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï Perímetro Botucatu 

ix 

 

Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental Corumbata í, 

Botucatu e Tejupá ï Perímetro Botucatu  

 

SUMÁRIO  

VOLUME I  

1.  INTRODUÇÃO  ................................ ................................ ................................ .......  1 

1.1.  Ficha técnica da APA Botucatu  ................................ ................................ ......  3 

1.2.  Contextualização e aspectos históricos de criação da APA Botucatu .............  4 

1.3.  Histórico do Plano de Manejo da APA Botucatu  ................................ .............  4 

2.  ABORDAGEM METODOLÓGICA  ................................ ................................ .............  6 

2.1.  Princípios e diretrizes metodológicas -  Diagnóstico  ................................ ......  7 

2.1.1. Meio Físico ........................................................................................................................... 7 

2.1.2. Meio Biótico ....................................................................................................................... 10 

2.1.3. Meio Social ........................................................................................................................ 11 

2.2.  Princípios e diretrizes met odológicas -  Banco de Dados Geográfico (BDG)  . 12  

2.3.  Princípios e diretrizes metodológicas -  Zoneamento  ................................ ...  15  

3.  DIAGNÓSTICO AMBIENTAL  ................................ ................................ ................  15  

3.1.  Localização  ................................ ................................ ................................ .. 15  

3.2.  Meio Físico  ................................ ................................ ................................ ...  17  

3.2.1. Clima .................................................................................................................................. 17 

3.2.2. Geologia / geomorfologia / pedologia ........................................................................... 22 

3.2.3. Recursos Hídricos Superficiais ........................................................................................ 60 

3.2.4. Recursos Hídricos Subterrâneos ï Aqüífero Guarani .................................................. 89 

3.2.5. Recomendações ............................................................................................................. 122 

3.3.  Meio Biótico  ................................ ................................ ...............................  126  

3.3.1. Vegetação e flora terrestre ........................................................................................... 126 

3.3.2. Fauna ............................................................................................................................... 162 

3.3.3. Recomendações ............................................................................................................. 189 

3.4.  Meio Social ................................ ................................ ................................ . 207  

3.4.1. Ocupação humana, socioeconomia e vetores de pressão ....................................... 207 

3.4.2. Patrimônio Histórico-Cultural Material e Imaterial .................................................... 263 

3.4.3. Recomendações ............................................................................................................. 282 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  ................................ ................................ ............  285  

Anexos Volume I  ................................ ................................ ................................ ....  307  



               Plano de Manejo da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï Perímetro Botucatu 

x 

 

VOLUME II  

4.  AVALIAÇÃO ESTRATÉGICA DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO  ...........................  443  

4.1.  Apresentação  ................................ ................................ .............................  443  

4.2.  Análise Estratégica da APA Botucatu  ................................ .........................  444  

5.  ZONEAMENTO ................................ ................................ ................................ .. 450  

5.1.  Métodos  ................................ ................................ ................................ .....  450  

5.1.1. Zona de Conservação do Patrimônio Natural (ZCPN) ............................................... 452 

5.1.2. Zona de Conservação de Mananciais (ZCM) .............................................................. 455 

5.1.3. Zona de Conservação Hídrica ï 1 (ZCH1) .................................................................. 457 

5.1.4. Zona de Conservação Hídrica -2 (ZCH2) .................................................................... 458 

5.1.5. Zona Agrosilvopastoril (ZA) .......................................................................................... 459 

5.1.6. Delimitação das Áreas ................................................................................................... 460 

5.2.  Apresentação das Zonas  ................................ ................................ ............  463  

5.2.1. Diretrizes gerais do zoneamento ................................................................................. 467 

5.2.2. Zona de Conservação do Patrimônio Natural ï ZCPN .............................................. 468 

5.2.3. Zona de Conservação dos Mananciais - ZCM ............................................................. 472 

5.2.4. Zona de Conservação Hídrica 1 (ZCH1) ...................................................................... 475 

5.2.5. Zona de Conservação Hídrica 2 (ZCH2) ...................................................................... 479 

5.2.6. Zona Agrosilvopastoril ï ZA .......................................................................................... 482 

5.2.7. Área de Interesse Histórico-Cultural ï AIHC .............................................................. 485 

5.2.8. Área de Potencial Interesse Turístico ï APIT............................................................. 486 

5.2.9. Área de Recuperação ï AR ........................................................................................... 488 

6.  PLANEJAMENTO ................................ ................................ ...............................  488  

6.1.  Matriz de planejamento estratégico  ................................ ..........................  488  

6.2.  Considerações sobre o perímetro da APA Botucatu  ................................ ...  514  

6.3.  Programa de Gestão Organizacional  ................................ ..........................  516  

6.3.1. Introdução  ....................................................................................................................... 516 

6.3.2. Estrutura Organizacional ............................................................................................... 517 

6.3.3. Gestão Financeira ........................................................................................................... 521 

6.3.4. Gestão de Pessoal .......................................................................................................... 523 

6.3.5. Caracterização da Infraestrutura ................................................................................. 526 

6.3.6. Parcerias em desenvolvimento ..................................................................................... 530 

6.3.7. Sistema de Documentação e Monitoramento ............................................................ 530 

6.3.8. Síntese das diretrizes e linhas de ações do Programa de Gestão Organizacional 533 



               Plano de Manejo da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï Perímetro Botucatu 

xi 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  ................................ ................................ ............  535  

Anexo Volume II  ................................ ................................ ................................ ....  537  



               Plano de Manejo da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï Perímetro Botucatu 

xii 

 

 

LISTA DE TABELAS  

Tabela 3.2/1  Dados médios anuais de precipitação, evapotranspiração potencial, 

evapotranspiração real e excedente hídrico 

Tabela 3.2/2  Escala e bibliografia das cartas da Caracterização do Meio Físico da APA 

Corumbataí, Botucatu e Tejupá, perímetro Botucatu 

Tabela 3.2/3  Classes de declividade e fases do relevo, segundo Santos et al., 2006. 

Tabela 3.2/4  Matriz de decisão para a elaboração da carta de suscetibilidade erosiva. 

Tabela 3.2/5  Critérios para enquadramento das terras em Classes de Capacidade de 

Uso. 

Tabela 3.2/6  Províncias Geomorfológicas da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá, 

perímetro Botucatu. 

Tabela 3.2/7  Critérios para identificação de categorias dentro dos relevos de 

degradação, segundo IPT (1981a). Em destaque (células em cinza) estão 

indicadas as categorias que ocorrem na APA Corumbataí, Botucatu e 

Tejupá, perímetro Botucatu. 

Tabela 3.2/8  Avaliação Geomorfológica da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá, 

perímetro Botucatu. 

Tabela 3.2/9  

 

Correlação entre as unidades de mapeamento pedológico do Sistema de 

Brasileiro de Classificação de Solos da EMBRAPA e as classificações 

antigas. 

Tabela 3.2/10  Demandas de água nas UGRHIs 10 e 14 para o ano de 2007. 

Tabela 3.2/11  Valores médios para o ano de 2008, dos principais parâmetros de 

qualidade de água monitorados pela CETESB nos pontos das UGRHIs 10 

e 14. 

Tabela 3.2/12  Dados referentes à coleta e ao tratamento de efluentes dos municípios 

que compõem a APA. 

Tabela 3.2/13  Pontos de captação e lançamento de águas superficiais, classificados por 

município, localizados no interior da APA Botucatu ou em sua área de 

influência. Em destaque, na cor azul, os pontos de captação de água 

superficial para abastecimento público. 

Tabela 3.2/14  Valores médios para alguns parâmetros de qualidade de água obtidos 

para 5 pontos localizados ao longo do Rio Capivara. 



               Plano de Manejo da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï Perímetro Botucatu 

xiii 

 

Tabela 3.2/15  Valores médios para alguns parâmetros de qualidade obtidos em 

amostras de água utilizada para irrigação em 10 propriedades rurais no 

município de Botucatu ï SP. 

Tabela 3.2/16  Mudanças químicas e físicas das águas subterrâneas do Sistema Aqüífero 

Guarani na direção oeste a partir de Ribeirão Preto ï SP. 

Tabela 3.2/17  Valores mínimos e máximos para o período de 2004 a 2006, obtidos para 

as amostras de água coletadas nos poços representativos do Aqüífero 

Guarani nas UGRHIs 10, 14 e 17, além dos 42 poços monitorados em 

todo Estado de São Paulo, Valores máximos permitidos (VMP) e valores 

de referência (VRQ) para o Aqüífero Guarani. 

Tabela 3.2/18   Indício de alteração da qualidade da água subterrânea do Aqüífero 

Guarani por Nitrato, no município de Botucatu - UGRHI 10. 

Tabela 3.2/19  Informações sobre a explotação de água subterrânea dos poços 

outorgados pelo DAEE na área da APA Botucatu. 

Tabela 3.2/20  Fontes de poluição e seus respectivos contaminantes. 

Tabela 3.3/1  

 

Área e proporção dos biomas e fisionomias vegetais considerando a 

situação original para o Estado de São Paulo, ocorrentes na APA 

Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï perímetro Botucatu. 

Tabela 3.3/2   Levantamentos da flora realizados e disponíveis na área de abrangência 

da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï perímetro Botucatu. 

Tabela 3.3/3  

 

Número das diferentes formas de vida dentre as espécies amostradas 

em pesquisas e registradas em Herbários na área de abrangência da 

APA. Ab= arbustiva. Ar= arbórea. E= epífita. H= erva. HE=hemiepífita. 

HP= hemiparasita. Nc= não classificada. P=palmeira. T=trepadeira.  

Tabela 3.3/4  

 

Listagem de espécies com algum grau de ameaça encontradas na área 

da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï perímetro Botucatu. An= 

Angatuba. Av= Avaré. Bf= Bofete. Bt= Botucatu. Gu= Guareí. It= 

Itatinga. Pa= Pardinho. SM= São Manuel. TP= Torre de Pedra. HER= 

Herbário. LIT= Literatura.  

Tabela 3.3/5   

 

Lista das espécies exóticas amostradas em literatura e em coletas de 

Herbários na área da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï perímetro 

Botucatu. An= Angatuba. Av= Avaré. Bf= Bofete. Bt= Botucatu. Gu= 

Guareí. It= Itatinga. P a= Pardinho. SM= São Manuel. TP= Torre de 

Pedra. HE= Herbário. LI= Literatura.  

Tabela 3.3/6  Comparação da situação original de cobertura vegetal e situação atual 

na área de abrangência da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï 

perímetro Botucatu. 

Tabela 3.3 /7   Proporção de remanescentes vegetais em área total dos municípios 

abrangidos em parte pela APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá. FES= 



               Plano de Manejo da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï Perímetro Botucatu 

xiv 

 

Floresta Estacional semidecidual. FOD= Floresta Ombrófila Densa. FOM= 

Floresta Ombrófila Mista. Sv= Savana. Va= Várzea. 

Tabela 3.3/8 . Referências dos dados usados para os levantamentos de mamíferos nos 

municípios pertencentes à Área de Proteção Ambiental Corumbataí, 

Botucatu e Tejupá - Perímetro Botucatu, SP. 

Tabela 3.3/9  Número de espécies das ordens de mamíferos que ocorrem nos biomas 

Mata Atlântica (MA) e Cerrado (Ce) (FONSECA et al., 1996), encontrados 

nos municípios da APA e percentual. 

Tabela 3.3/10   

 

Número de registros de mamíferos nos municípios da APA Corumbataí, 

Botucatu e Tejupá - perímetro Botucatu, SP. Municípios: Ang- Angatuba; 

Ava- Avaré; Bof- Bofete; Bot- Botucatu; Gua- Guareí; Ita- Itatinga; Par - 

Pardinho; SMa- São Manuel; Tor- Torre de Pedra. 

Tabela 3.3/11   Trabalhos acadêmicos e demais registros ornitológicos realizados nos 

municípios abrangidos pela Área de Proteção Ambiental Corumbataí, 

Botucatu e Tejupá - Perímetro Botucatu, e na Fazenda Barreiro Rico, em 

Anhembi, São Paulo. Os registros que certamente ocorreram no interior 

da APA estão assinalados com um X. 

Tabela 3.3/12  Número de espécies de aves (total, endêmicas do Cerrado e da Mata 

Atlântica, ameaçadas e quase ameaçadas de extinção) encontradas na 

Área de Proteção Ambiental (APA) Corumbataí, Botucatu e Tejupá - 
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ï perímetro Botucatu, com a classificação em fitofisionomias (IBGE, 

1992) e os fragmentos de vegetação nativa checados em campo 

indicados com letras. A= FES em estádio médio de regeneração. B= FES 

em estádio avançado. C= FES em estádio avançado. D= FES em estádio 

médio. E= FES em estádio avançado. F= FES em estádio médio. G= AS 

em estádio médio. H= SF em estádio médio. I= FES em estádio 

avançado. J= CU e SF em estádio inicial e pioneiro respectivamente. K= 

SF em estádio inicial e avançado. L= FES em estádio médio. M= SF em 

estádio avançado. 
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Figura 3.3/8  (A) ocorrência da espécie exótica Tecoma stans (ipê-de-jardim) na borda 

do fragmento. (B) área destinada à pastagem em trecho de vegetação 

pioneira. (C) vista de parte do Fragmento B e a região do entorno com 

culturas anuais e solo movimentado para plantio de cana-de-açúcar ao 

fundo. 
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densidade de trepadeiras herbáceas nas copas das árvores. (C) vista 

geral do Fragmento C, ao fundo. 

Figura 3.3/10  (A) vista geral do Fragmento D. (B)  indícios da entrada do gado. (C) 

situa«o a APP de curso dô§gua, comum dentro dos limites da APA. 

Figura 3.3/11  (A) vista geral do Fragmento E entremeado por pastagens. (B) 

proximidade de uma obra civil ao fragmento. (C) presença de gado nas 

proximidades, com cercas de arame liso impedindo sua entrada no 

fragmento. 

Figura 3.3/12  (A) trecho do Fragmento F e APP de curso dô§gua nas proximidades. (B) 

vista geral do fragmento tendo como divisa a pastagem. (C) trechos em 

bom estado de conservação com presença de bambuzais. 

Figura 3.3/13  (A) trecho do Fragmento G de Savana Arborizada ao lado de estrada 

rural altamente movimentada. (B) visualização do fragmento. (C) início 

de ocupação aparentemente legal do remanescente. 

Figura 3.3/14  (A) e (B) trecho do Fragmento H em propriedade de produção de 

eucalipto. 
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Figura 3.3/16  (A) e (B) área de Campo Úmido do Fragmento J em propriedade de 

produção de eucalipto. 

Figura 3.3/17  (A) trecho de Savana Florestada com invasão de Pinus elliottii e Urochloa 

decumbens (capim-braquiária) no Fragmento K. (B) trecho com alta 
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densidade de Urochloa decumbens (capim-braquária) e saídas de águas 

pluviais voltadas para o interior do fragmento. (C) parte do fragmento 

com deposição de tocos de eucalipto. (D) e trecho com ocorrência da 

espécie Pteridium aquilinum. 

Figura 3.3/18  (A) situação geral do Fragmento L. (B) pastagem como matriz e a 
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oposto ao (A). (D) trecho do fragmento com proximidade do cultivo de 

capim-napiê (Pennisetum purpureum) como forrageira para o gado.  
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manejada. (B) existência de cerca impedindo a entrada do gado. (C) 
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Figura 3.3/20  Número de espécies por ordem de mamíferos na Mata Atlântica e 

encontrado na APA Corumbataí, Botucatu, Tejupá ï perímetro Botucatu, 

e respectivo percentual. 
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ausência ou quase ausência de informações sobre a avifauna dos 

municípios de Torre da Pedra, Guareí, Pardinho, São Manuel e Bofete. 
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1.   INTRODUÇÃO  

 O Plano de Manejo, como instrumento de planejamento, vem sendo utilizado no Brasil 

desde a década de 70, embora tenha sido legalmente reconhecido em 2000 no contexto do 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC).  

 Após a Lei nº 9.985, que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 

Natureza ï SNUC, regulamentada pelo Decreto nº. 4.340 de agosto de 2002, o Plano de Manejo 

passou a ser o documento orientador de todas as atividades a serem desenvolvidas nas 

unidades de conservação, sendo obrigatória a elaboração do Plano de Manejo das unidades de 

conservação no prazo de cinco anos a partir da data de sua criação. A lei também esclarece que 

é proibida qualquer intervenção, alteração, desenvolvimento de atividades ou modalidades de 

utilização nas unidades de conservação em desacordo com seus objetivos, o seu Plano de 

Manejo e seus regulamentos. 

 De acordo com o art. 7º dessa Lei, as unidades de conservação dividem-se em dois 

grupos: as denominadas de Proteção Integral e as de Uso Sustentável. O SNUC inclui a 

categoria APA no grupo de Uso Sustent§vel e a define como ñuma §rea em geral extensa, com 

um certo grau de ocupação humana, dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou 

culturais especialmente importantes para a qualidade de vida e o bem-estar das populações 

humanas, e tem como objetivos proteger a diversidade biológica, disciplinar o processo de 

ocupa«o e assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturaisò. (SNUC 2002, Artigo 

15). 

 Nas APAs podem coexistir propriedades públicas e privadas, atividades socioeconômicas 

urbanas e rurais e áreas de interesse para a conservação do patrimônio natural e histórico-

cultural.  Devem, portanto, ser entendidas como UC com características mistas, onde se busca 

a conservação do patrimônio natural associada às condições de ocupação humana que se 

estabelecem nesse território e aos princípios constitucionais que garantem o direito à 

propriedade privada.  

 Desta forma, os Planos de Manejo  constituem o principal instrumento de ge stão 

das UC , devendo definir o zoneamento da área abrangida e estabelecer os Programas de 

Gestão, a partir da realização de análises e diagnósticos dos elementos do meio físico, biótico e 

antrópico, num processo de planejamento integrado e participativo.  

 Pelas especificidades que esta categoria de UC possui, o Plano de Manejo das APAs deve 

ser conduzido como um amplo processo de articulação de propostas advindas dos diferentes 

agentes sociais que interagem em seu território, com vistas a garantir a adequação dos meios 
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de exploração dos recursos naturais, econômicos e socioculturais às especificidades do meio 

ambiente, com base em princípios e diretrizes previamente acordados (CPLEA, 2004).  

 O presente documento foi elaborado mediante um processo amplamente participativo e 

é resultado do aprimoramento de um documento preliminar, elaborado pela empresa Casa da 

Floresta Assessoria Ambiental Ltda, contratada em 2009 para elaboração do produto piloto 

denominado ñPlano de Manejo da APA Corumbata², Botucatu e Tejupá ï Per²metro Botucatuò. 

Foi retrabalhado posteriormente pelo órgão gestor da APA e pelo Conselho Gestor da APA, além 

de outros colaboradores,  adequando-o detalhadamente às necessidades de conservação dos 

atributos que ensejaram a criação da APA, bem como ao potencial e à vocação de 

desenvolvimento sustentável socioambiental desse território.  

 Está assim estruturado:  

-  Volume I ï Diagnóstico Socioambiental  ï elaborado a partir de compilação de dados 

secundários, alguns levantamentos primários específicos e ainda a partir de etnoconhecimento, 

colhido ao longo do planejamento participativo. Esse volume manteve-se integralmente da 

forma elaborada pela empresa contratada Casa da Floresta Assessoria Ambiental Ltda. Requer, 

como qualquer trabalho de compilação de dados, de aprimoramento e atualização constante, 

pressuposto do Plano de Manejo.   

-  Volume II ï Planejamento Participativo  ï contempla a Avaliação Estratégica da Unidade 

de Conservação, o Zoneamento da APA e o Planejamento, estabelecendo aqui as Diretrizes e 

Linhas de Ação e o Programa de Gestão Organizacional para a gestão da APA nos próximos 

anos. Esse volume foi resultado de várias reuniões e amplas discussões com o Conselho Gestor, 

baseado no documento preliminar organizado pela ñCasa da Florestaò e finalizado atendendo as 

expectativas tanto do Órgão Gestor quanto do Conselho Gestor da Unidade. 

-  Volume III ï Resumo Executivo  ï com as principais informações e disposições do Plano.  

-  Volume IV  ï Cartografia, com todas as cartas bases e temáticas em que se basearam as 

análises e conclusões do plano.  

-  Volume V  ï Minuta de Instrução Normativa e Diretrizes Gerais ï com a definição das zonas e 

regras de uso e ocupação, bem como as Diretrizes Gerais e Linhas de Ação. 

A gestão da APA Corumbataí, Botucatú, Tejupá ï perímetro Botucatu disporá, a partir da 

aprovação deste Plano de Manejo de um instrumento robusto e legítimo para a gestão do 

território da APA.  
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1.1.  Ficha técnica da APA Botucatu   
 

Nome da unidade: Área de Proteção Ambiental Corumbataí, Botucatu, Tejupá ς Perímetro Botucatu 

Órgão gestor da Unidade: Fundação Florestal ς Rua do Horto, 931 ς Bairro Tremembé ς São Paulo ς SP 

ς Fone (11) 2997-5000 

Nome do Gestor: Elisa Maria do Amaral 

Endereço da Sede Rua Dr. Cardoso de Almeida, 2.839. 

Caixa Postal 04, CEP 18.603-970. 

Botucatu/SP 

Telefone (14) 3814 1144 

e-mail elisa.fflorestal@uol.com.br 

Decreto de Criação Decreto Estadual n.º 20.960 de 08 de junho de 1983 

Regulamentação  Resolução SMA s/nº de 11.03.87 

Superfície da Unidade 215.615,12 ha/2.156,15 Km2 

Perímetro da Unidade 626,02 Km 

Municípios que abrange e percentual da 

área territorial do município inserido na 

Unidade Conservação 

Angatuba: 1,24%; Avaré: 22,88%; Bofete: 71,19%; 

Botucatu: 25,94%; Guareí: 28,17%; Itatinga: 64,81%; 

Pardinho: 72,01%; São Manuel: 4,88%; Torre de Pedra: 

51,62%. 

Coordenadas Geográficas 23oноΩолέ ŀ ннoпоΩолέ {  

48oлтΩолέ ŀ пуoруΩллέ ² 

Marcos Geográficos referenciais dos 

limites 

 

 

Da represa de Jurumirim (municípios de Avaré e Itatinga), 

ao sul da APA, às margens da represa de Barra Bonita, ao 

norte, no município de Botucatu. Do início do reverso das 

Cuestas Basálticas em direção ao Planalto de Botucatu, a 

oeste, ao entroncamento da Rodovia SP300 (Marechal 

Rondon) à rodovia SP-147, a leste. 

Biomas e ecossistemas  

 

Biomas da Mata Atlântica e Cerrado, com as fitofisionomias 

Floresta Estacional Semidecidual, Savana Arborizada 

(cerrado "stricto sensu"), Savana Florestada (cerradão), 

Campos Úmidos e áreas de várzeas. 
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1.2.  Contextualização e aspectos históricos de criação da APA Bot ucatu  

 A Área de Proteção Ambiental (APA) Corumbataí, Botucatu e Tejupá foi criada em 1983, 

através do Decreto Estadual n.º 20.960, tendo como intuito proteger, dentre outros elementos, 

atributos como as Cuestas Basálticas, Morros Testemunhos das feições geomorfológicas locais, 

exemplares significativos da flora e fauna regional, o Aqüífero Guarani e o Patrimônio Cultural 

da região. Além disso, cabe ressaltar que, a APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá, perímetro 

Botucatu, tem definida e delimitada em seu decreto de criação a Zona de Vida Silvestre. Além 

de sua demarcação, ela compreende também todos os remanescentes da flora e da fauna 

existentes na APA e as áreas definidas como de preservação permanente pelo Código Florestal. 

Na Zona de Vida Silvestre não é permitida nenhuma atividade degradadora ou potencialmente 

causadora de degradaçãoo ambiental. 

O perímetro Botucatu engloba parte dos municípios de Angatuba, Avaré, Bofete, 

Botucatu, Guareí, Itatinga, Pardinho , São Manuel e Torre de Pedra, perfazendo um total de 

215.615,1 ha.  Esses municípios situam-se na região administrativa de Sorocaba. Pertencem às 

Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHIs) 10, 13, 14, e 17, dos Rios Sorocaba 

e Médio Tietê; do Tietê/Jacaré; do Alto Paranapanema e Médio Paranapanema 

respectivamente. As principais vias de acesso a APA são as Rodovias Castelo Branco e a 

Rodovia Marechal Rondon.  

1.3.  Histórico do Plano de Manejo da APA Botucatu  

O processo de elaboração do Plano de Manejo da APA Botucatu foi iniciado em 2003 na 

região, sob a coordenação da Coordenadoria de Planejamento Ambiental da Secretaria do 

Estado do Meio Ambiente que instalou o primeiro Conselho Gestor da APA e desenvolveu até 

2006 uma série de levantamentos de dados e informações e elaboração de mapas, conforme 

resumo a seguir: 

¶ Oficinas de Informação: Apresentação, por parte das entidades municipais (órgãos 

setoriais, universidades, prefeituras, fóruns regionais, iniciativa privada, ONGs, etc.) de dados e 

informações existentes sobre a região da APA Botucatu; 

¶ Oficinas de Sistematização: A partir das informações disponibilizadas, dos dados 

coletados e do conhecimento prático dos membros do Conselho Gestor e colaboradores, esta 

etapa consistiu na organização dos dados em mapas, apontando as potencialidades, 

vulnerabilidade e criticidades existentes na APA. Foram sistematizadas as informações e 

materiais nos seguintes temas: Recursos Naturais/Potencialidades; Desenvolvimento Urbano e 

atividades Econômicas; Saneamento Ambiental; Atividades Turísticas e Mineração e outras 

atividades. 



               Plano de Manejo da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï Perímetro Botucatu 

5 

 

¶ Oficinas de Proposição: Nessa etapa do trabalho, foi feita a sistematização das 

informações em mapas temáticos, identificadas as áreas homogêneas a partir de suas 

características ambientais, criticidades e potencialidades, discutindo prioritariamente os 

aspectos relativos à vegetação, fragilidade ambiental, mineração, reservatórios e mananciais de 

abastecimento público e revisão do perímetro. Um pré-zoneamento ambiental foi estabelecido 

nessa oficina.  

Com a instituição do Sistema Estadual de Florestas ï SIEFLOR (Decreto Estadual nº 

51.453/2006) a Fundação Florestal passa a gerenciar as Unidades de Conservação no Estado de 

São Paulo, sendo que a partir de maio de 2008, passa a gerenciar também as áreas de 

Proteção Ambiental (Decreto Estadual n° 53.027, de 26/05/2008) . 

Dessa forma, a Fundação assumiu a gestão da APA Botucatu em Agosto de 2008, dando 

posse ao Conselho para o biênio 2008 ï 2010 e dando continuidade à elaboração do Plano de 

Manejo.  O Conselho Gestor da APA Botucatu, presidido pelo órgão gestor, é regido pelo 

Decreto Estadual Nº 8.149, de 9 de outubro de 2003 e pela  Resolução SMA - 23, de 

21/5/ 2007. É composto por 24 representantes, sendo 12 da sociedade civil, 6 do governo do 

Estado e 6 dos municípios que compõem a APA.  

O Conselho Gestor da APA de Botucatu no biênio 2008/2010 constituiu-se de: 

Instituições do Estado: Fundação Florestal; Secretaria da Agricultura; Secretaria da Educação; 

Secretaria de Energia e Saneamento; Secretaria do Meio Ambiente e Secretaria da Saúde.  

Prefeituras: Avaré (titular e suplente); Bofete (titular) Torre de Pedra (suplente); Botucatu 

(titular e suplente); Itatinga (titular) Guareí (suplente); Pardinho (titular) Angatuba (suplente) e 

São Manuel (titular e suplente). 

Sociedade Civil: Associação Brasileira de  Agricultura Biodinâmica (Botucatu); Associação de 

Moradores do Bairro Recanto da Amizade (Botucatu); GUADLIS1 ï Guareí Desenv. Local 

Integrado e Sustentável (Guareí); Instituto Arte Saúde (Botucatu); Instituto de Biociências ï 

IBB/UNESP (Botucatu); Instituto Giramundo Mutuando (Botucatu); Instituto Itapoty (Itatinga); 

Instituto Jatobás (Pardinho); PLANESUL ï Grupo Ecológico de Angatuba e Região (Angatuba); 

Sindicato dos Engenheiros do Estado de São Paulo (Botucatu); SINTAEMA1 ï Sindicato dos 

Trabalhadores em Água, Esgoto e Meio Ambiente (Botucatu); SOS Cuesta de Botucatu 

(Botucatu). 

                                                           
1
 Entidades posteriormente substituídas pelo Instituto Floravida (Botucatu) e CIESP ς Regional de Botucatu. 
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Dando prosseguimento aos trabalhos, a Fundação Florestal propõe a elaboração do 

Plano de Manejo da APA de Botucatu, com metodologia própria, contratando com recursos 

orçamentários empresa especializada para esse fim.  

2.  ABORDAGEM METODOLÓGICA  

A elaboração do Plano de Manejo da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï Perímetro 

Botucatu foi pautada nas diretrizes e orientações descritas no Termo de Referência elaborado 

pela Fundação Florestal e Conselho Gestor da APA e no Plano de Trabalho acordado. Este 

trabalho foi desenvolvido, de forma integrada, entre a equipe técnica da empresa contratada 

Casa da Floresta e o Grupo Técnico de Coordenação que conta com dois técnicos da Fundação 

Florestal e um membro do Conselho Gestor da APA Botucatu. Esta integração visou um 

alinhamento institucional e uma efetividade maior na futura implantação das ações, pela 

proximidade de quem executa e quem implementa o Plano de Manejo. O Conselho Gestor da 

APA, sob a presidência da Fundação Florestal, participou de todas as fases da elaboração do 

Plano através de reuniões técnicas, disponibilização de dados e informações, bem como das 

oficinas de trabalho.  

Durante a elaboração do Plano de Manejo, atendendo exigências legais, houve 

renovação do Conselho Gestor da APA para o biênio 2010 -2012. Dessa forma, a partir de 31 de 

agosto de 2010, a composição do Conselho passou a ser a que segue:  

Orgãos Estaduais:  

Fundação Florestal; Secretaria da Agricultura e Abastecimento; Secretaria da Educação; 

Secretaria de Energia e Saneamento; Secretaria de Meio Ambiente; Secretaria da Saude; 

Municípios: 

Avaré (Titular e Suplente) 

Bofete (Titular) ïTorre de Pedra (Suplente) 

Botucatu (Titular e Suplente) 

Itatinga (Titular)  ï Guareí (Suplente) 

Pardinho (Titular) ï Angatuba (Suplente) 

São Manuel (Titular e Suplente). 

Sociedade Civil: 

Associação dos Produtores Rurais do Alto do Rio Capivara (Botucatu); Associação de 

Defesa do Meio Ambiente de Avaré; Confederação das Indústrias do Estado de São Paulo; 

Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP de Botucatu; Instituto de Biociências da UNESP 

de Botucatu; Instituto Giramundo Mutuando (Botucatu); Instituto Floravida (Botucatu); 
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Instituto Itapoty (Itatinga); Instituto Jatobás (Pardin ho); Sindicato dos Engenheiros do Estado 

de São Paulo; SOS Cuesta de Botucatu; Usina Açucareira São Manoel. 

Para o trabalho de elaboração do Plano de Manejo, a Casa da Floresta contou com uma 

equipe multidisciplinar, envolvendo especialistas em meio biótico, físico e social que 

trabalharam de forma integrada, buscando entendimento de forma sistêmica, de todas as 

questões relacionadas ao Plano de Manejo, possibilitando análises complexas da realidade 

encontrada. 

O diagnóstico ambiental, aliado às reuniões/oficinas de planejamento participativo e à 

avaliação estratégica da APA, subsidiaram o zoneamento, a elaboração do Programa de Gestão 

Organizacional para a UC, bem como a formulação da matriz de planejamento estratégico 

apresentando as diretrizes e linhas de ação a serem seguidos para a consolidação das 

propostas apresentadas no Plano de Manejo.  

 Conforme já exposto acima, o Plano de Manejo está dividido em três grandes temas: 

diagnóstico ambiental, abrangendo os aspectos relacionados ao meio físico, biótico e 

socioeconômico, avaliação estratégica, zoneamento e planejamento, composto pela Matriz de 

Planejamento Estratégico e Programa de Gestão Organizacional. 

 A seguir é apresentada uma síntese dos procedimentos metodológicos adotados na fase 

de diagnóstico ambiental e de zoneamento da APA Botucatu. A descrição detalhada dos 

procedimentos é encontrada nos capítulos correspondentes. A metodologia adotada para a 

organização do Banco de Dados Geográfico é descrita apenas no item 2.2.  

2.1.  Princípios e diretrizes meto dológicas  -  Diagnóstico  

 O Diagnóstico Ambiental constante no Plano de Manejo da APA Botucatu foi organizado 

nas seguintes temáticas: i) meio físico, composto pela caracterização do clima, geologia, 

geomorfologia, pedologia, recursos hídricos superficiais e subterrâneos; ii) meio biótico, 

composto pela caracterização da vegetação e flora terrestre e da fauna, incluindo mastofauna, 

avifauna e herpetofauna; iii) meio social, envolvendo o levantamento dos aspectos 

demográficos, socioeconômicos e dos vetores de pressão sobre a APA, além da caracterização 

do seu patrimônio histórico-cultural material e imaterial.  

   

2.1.1.  Meio Físico  

 A caracterização do meio físico da APA Botucatu foi elaborada a partir de levantamento 

de dados secundários. Devido à abrangência da área ocupada pela APA, a caracterização 

climática foi realizada por meio de levantamento de informações em escala regional, sendo 
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utilizada a classificação do clima para o Brasil segundo Köppen, por meio do estudo realizado 

por Sparovek et al. (2007). Para os municípios de Angatuba, Avaré, Botucatu, Itatinga e São 

Manuel foram compilados os dados anuais de precipitação, evapotranspiração potencial, 

evapotranspiração real e excedente hídrico obtidos por Sentelhas et al. (1999) utilizando séries 

históricas de aproximadamente 30 anos de dados. 

 A caracterização geológica e geomorfológica da APA baseou-se principalmente na 

compilação, sistematização e análise de dados bibliográficos e cartográficos já desenvolvidos 

para esta UC: o ñDiagn·stico da Ćrea de Prote«o Ambiental de Botucatu: Projeto DAEE 

120.299ò (CETESB, 1985) e o ñLevantamento e An§lise dos quadros ambientais e Proposi»es 

Físico Territoriais de Zoneamento Ambiental para APA Corumbataí-Botucatu-Tejupá, perímetro 

Botucatuò (ENGEA, 1990). Al®m dessas fontes, foram também realizadas pesquisas nas bases 

de dados de universidades (USP, UNESP, UNICAMP) e nas páginas eletrônicas do Google 

Acadêmico. A espacialização das informações geológicas foi feita a partir da vetorização do 

mapa geológico da APA elaborado pela CETESB (1985), na escala 1:100.000, através do  

software ArcGIS 9.0® .  

 A espacialização das informações geomorfológicas foi realizada a partir da vetorização 

de diversos mapas em diferentes escalas, sendo eles: mapa de Províncias Geomorfológicas do 

Estado de São Paulo (IPT, 1981), na escala 1:1.000.000; mapa de Formas de Relevo do Estado 

de São Paulo (IPT, 1981), na escala 1:1.000.000; mapa de Padrões Morfológicos da APA 

Botucatu (ENGEA, 1990), na escala 1:50.000. Por sua vez, os mapas altimétrico e de 

declividade da APA Botucatu foram obtidos através da interpolação das curvas de nível 

constantes nas cartas planialtimétricas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 

(1973), na escala 1:50.000, com desnível vertical de 20 m. A definição das classes de 

declividade foi adaptada das divisões de fases de relevo utilizadas no Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA (SANTOS et 

al., 2006), sendo divididas nos intervalos: 0-3%, 3-8%, 8-12%, 12-20%, 20-45% e >45%.     

 A caracterização quanto aos solos da APA foi feita através da compilação do arquivo 

digital do Mapa Pedológico do Estado de São Paulo (OLIVEIRA et al., 1999), na escala 

1:500.000, seguindo a nomenclatura utilizada pelo Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 

de 2005. A sobreposição deste mapa com o de classes de declividade gerou o mapa de 

fragilidade erosiva, ao qual foram sobrepostos os pontos de ocorrência de ravinas, voçorocas e 

assoreamento compilados do ñMapa de Compartimentação Físico-Ambiental e Impactosò 

(ENGEA, 1990) e complementados através de análise de imagens de satélite CNES/SPOT e 

DIGITALGLOBE de 2004 a 2007. 
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 A fim de diagnosticar possíveis impactos negativos do uso atual do solo no perímetro da 

APA Botucatu, especialmente quanto à degradação do solo e dos recursos hídricos superficiais, 

utilizou-se o método de classificação das terras no Sistema de Classes de Capacidade de Uso 

(CCU) (LEPSCH, 1991). 

 O levantamento de dados hidrológicos para a caracterização dos recursos hídricos 

superficiais baseou-se em relatórios, planos, materiais cartográficos e bancos de dados 

elaborados principalmente pelos Comitês de Bacia das Unidades de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos (UGRHI) que abrangem a APA; pela Companhia de Tecnologia de Saneamento 

Ambiental; pela ENGEA - Avaliações, Estudos do Patrimônio e Engenharia Ltda. e pelo DAEE -

Departamento de Águas e Energia Elétrica. Foram levantados através desses materiais 

estimativas de demanda de água para as UGRHIs que abrangem a APA; valores médios dos 

principais parâmetros de qualidade de água monitorados pela Companhia Ambiental do Estado 

de São Paulo (CETESB) nos pontos dessas UGRHIs e dados relacionados à coleta e tratamento 

de efluentes pelos municípios abrangidos pela APA.  

 O mapa da rede hidrográfica da APA Botucatu foi compilado dos arquivos vetoriais 

fornecidos pela Fundação Florestal, que se baseiam nas cartas planialtimétricas do IBGE (1973), 

na escala 1:50.000. Sobre este mapa foram plotadas as bacias hidrográficas formadoras dos 

corpos hídricos que apresentaram pontos de captação de água para abastecimento da 

população, de acordo com o banco de dados do DAEE (2010). Além desta base de dados, 

foram também levantados trabalhos científicos (dissertações, teses e artigos de periódicos) que 

auxiliaram na caracterização quanto à qualidade e disponibilidade das águas de diversas bacias 

hidrográficas total ou parcialmente inseridas na APA. 

 O levantamento desses dados de qualidade de água subterrânea da área de 

abrangência da APA foi realizado a partir do banco de dados produzido pelo Banco Mundial, 

relacionados ao Programa de Proteção e Desenvolvimento Sustentável e Ambiental do Aquífero 

Guarani, além de trabalhos realizados pela CETESB nas UGRHIs abrangidas pela APA. As 

informações relacionadas aos efeitos do uso do solo sobre os recursos hídricos subterrâneos em 

áreas de recarga do Aqüífero Guarani foram obtidas em uma série de estudos realizados pela 

EMBRAPA (ex. CARDEIRA et al., 2008; GOMES et al., 2008, 2008a, 2008b, 2008c; MATALLO et 

al., 2008; SPADOTTO et al., 2008). Os limites das áreas de afloramento e de confinamento do 

Aqüífero Guarani na APA foram compilados do mapa da CETESB (2007), produzido para o 

Estado de São Paulo. Por sua vez, a área de abrangência do Aqüífero Guarani na América 

Latina foi compilada do Mapa Hidrogeológico Esquemático do Sistema Aqüífero Guarani 

(FOSTER et al., 2009) e do banco de dados geográfico da Agência Nacional de Águas (ANA). 
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2.1.2.  Meio Biótico  

 A caracterização da flora da APA Botucatu foi baseada em dados secundários ocorrentes 

dentro da área da UC obtidos através de pesquisas nas bibliotecas digitais das universidades 

estaduais paulistas como USP (Dedalus), UNESP (Athena) e UNICAMP (Acervus) e federal como 

a UFSCAR (Saberes). Artigos publicados em periódicos, relatórios técnicos e livros foram 

consultados via base de dados como Scielo (FAPESP).  Dados biológicos sistematizados de 

museus, herbários e outras coleções foram compilados de bases de dados como o Sistema de 

Informações do Programa Biota (SINBIOTA, 2009) e do SpeciesLink (SPECIESLINK, 2009).   

 As pesquisas bibliográficas abrangeram principalmente levantamentos florísticos e 

fitossociológicos e, suas informações são disponibilizadas no formato de planilha eletrônica, 

compondo o Banco de Dados da APA Botucatu.  As espécies foram checadas quanto às 

possíveis ameaças de extinção de acordo com a listagem exibida na Resolução SMA 08/2008 

(SÃO PAULO, 2008), que atualiza a listagem de espécies da Resolução SMA 48/2004 (SÃO 

PAULO, 2004); na Lista Oficial das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção do 

IBAMA, (BRASIL, 2008) e na lista internacional da União Internacional para a Conservação da 

Natureza (IUCN, 2009). 

 A caracterização da vegetação da APA Botucatu também foi feita com base em dados 

secundários, especialmente o mapeamento das fitofisionomias do Estado de São Paulo 

(KRONKA et al., 2007). No entanto, para este tema foi realizada também uma checagem de 

campo para o reconhecimento das fitofisionomias de fragmentos significativos dentro da área 

de abrangência da APA Botucatu e para a verificação de seu estado de conservação. Houve 

checagem de campo também para a confecção do mapa de uso do solo atual, feito com base 

em imagens satélites de 2009 e 2010. 

 O levantamento de fauna na APA Botucatu foi realizado exclusivamente em dados 

secundários. Foram feitas buscas em bibliotecas digitais (dissertações e teses das universidades 

estaduais paulistas ï USP, UNESP e UNICAMP), artigos publicados em periódicos, relatórios 

técnicos, livros e bases de dados georreferenciadas dos projetos BIOTA-FAPESP (SINBIOTA, 

2009) e speciesLink (SPECIESLINK, 2009), que sistematizam dados biológicos de museus, 

herbários e outras coleções. Para os registros não georreferenciados, as coordenadas 

geográficas foram obtidas através do software GEOLOC (GEOLOC, 2009). Os locais com 

ausência de informação geográfica do local da coleta receberam a coordenada geográfica do 

centro do município, disponível no banco de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2009). Uma planilha eletrônica contendo a lista de espécies compôs o banco 

de dados do grupo. Esta planilha possui a classificação taxonômica, local do registro, 

coordenadas geográficas, situação de ameaça de extinção e fonte bibliográfica.  
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 Para os mamíferos a nomenclatura adotada é a proposta por Reis e colaboradores 

(2006); a taxonomia segue o descrito por Rylands e Mittermeier (2009) para primatas e pela 

IUCN (2010) para os demais mamíferos. No caso das aves, os nomes científicos e populares 

apresentados bem como a taxonomia adotada seguem os propostos pelo Comitê Brasileiro de 

Registros Ornitológicos (CBRO, 2009). Para a herpetofauna, a lista de espécies de anuros segue 

a alteração na nomenclatura proposta por Faivovich e colaboradores (2005) e FROST e 

colaboradores (2006), disponível em Frost (2009). Para os répteis utilizou-se a nomenclatura 

adotada pela Lista de Répteis da Sociedade Brasileira de Herpetologia (SBH, 2009).  

 O estado de conservação das espécies foi avaliado segundo a Lista das Espécies da 

Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção (BRASIL, 2003; MACHADO et al., 2005), Lista 

Internacional das Espécies Ameaçadas (IUCN, 2009) e Lista Oficial de Espécies da Fauna 

Silvestre Ameaçadas de Extinção no Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2008). As espécies que 

sofrem pressão de caça e coleta foram determinadas de acordo com o apêndice I e II da lista 

da Convenção Internacional sobre o Comércio da Fauna e Flora Ameaçadas de Extinção (CITES, 

2009). 

2.1.3.  Meio Social  

Quanto ao levantamento de dados do meio social, para a caracterização da 

socioeconomia utilizaram-se dados secundários (CETESB, 1985; ENGEA, 1990). Foram, 

também, feitas pesquisas nas bases de dados de universidades públicas (USP, UNESP e 

UNICAMP), nos sites Google Acadêmico e das instituições públicas pertinentes, a saber, IBGE, 

SEADE, SMA, PNUD e SAA/LUPA. 

Obteve-se também dados com os membros do Conselho Gestor da APA, através de uma 

lista de informações, entrevistas semi-estruturadas e estruturadas (Anexo SOCIAL 1) e nos 

grupos focais. O desenvolvimento de grupos focais em cada município, embora não tenha sido 

exigido no Termo de Referência, foi proposto pela empresa com a finalidade de envolvimento 

do maior número de atores sociais pertencentes à APA. A intenção dos trabalhos com grupos 

focais foi o de obter informações mais regionalizadas, por município, de forma primária, para 

que se obtivesse maior mobilização e participação dos municípios, maiores interessados e 

diretamente envolvidos no zoneamento e Plano de Manejo da APA Botucatu. Os grupos focais 

foram realizados juntando-se grupos de municípios e convidando-se instituições e atores 

representativos de cada município: Guareí em 15 de abril (Guareí, Angatuba, Torre de Pedra e 

Bofete), Pardinho em 19 de abril (Itatinga, Avar é e Pardinho), Botucatu em 20 de abril 

(Botucatu e São Manuel). 
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Dessa forma, foram trabalhados impactos dentro do território da APA que ameaçam os 

seus objetivos e também apontadas instituições com potencial de parceria com a APA. A 

princípio os grupos focais seriam feitos com base em mapas mentais tendo como ferramenta o 

Uso e Ocupação do Solo atual, para que houvesse um refinamento e checagem das 

informações. No entando, essa metodologia não pode ser utilizada em virtude de um atraso 

significativo na entrega das imagens de satélite, que foram disponibilizadas pela empresa 

responsável somente em maio de 2010, e, em consequência, atrasando a confecção do mapa 

de uso e ocupação do solo e todos os demais produtos dele dependentes. Foram utilizados, 

portanto, para os grupos focais, os layouts prévios dos meios físico, antrópico e biótico e 

imagens de satélite SPOT 5, do ano de 2005, disponibilizado pela gestora da APA.  

Após o recebimento das imagens, a elaboração do mapa consolidado de uso e cobertura 

do solo da APA de Botucatu foi realizada por meio do processamento digital de imagens orbitais 

SPOT-5 tratadas, composição colorida banda 1 (B), banda 2 (G) e banda 3 (R) com o programa 

SPRING 5.1.5 (INPE, 2009). Para o recobrimento total da área de aproximadamente 220.000 ha 

foram necessários recortes em três ou duas cenas da imagem de 2009 e 2010.  

 Para a caracterização do patrimônio histórico-cultural material e imaterial utilizaram -se 

dados primários como informações nas prefeituras dos municípios da APA e secundários, 

derivados, principalmente, do material gerado na etapa anterior da formulação do Plano de 

Manejo realizado pelo ENGEA, em 1990, além de pesquisas nas bases de dados de 

universidades públicas (USP, UNESP e UNICAMP), nos sites do Google Acadêmico e de órgãos 

públicos (CONDEPHAAT, IPHAN, SEADE e UNESCO). 

2.2.  Princípios e diretrizes metodológicas -  Banco de Dados Geográfico (BDG)  

O Banco de Dados Geográfico (BDG) é composto por mapas temáticos digitais 

elaborados em ambiente SIG (Sistema de Informações Geográficas) para o Plano de Manejo da 

APA. Estes mapas constam nos capítulos que compõem o Plano de Manejo, referentes à 

contextualização, aos diagnósticos dos meios físico, biótico e social e ao Zoneamento da APA. 

Os mapas temáticos digitais foram elaborados a partir da compilação de dados 

georreferenciados já existentes, provenientes de diversas fontes e originalmente em diferentes 

escalas (dados secundários), além de dados coletados em campo via Global Position System 

(GPS) e de informações levantadas em oficinas (de diagnóstico, de pré-zoneamento e de 

zoneamento), realizadas durante a execução do plano. Diversos mapas compilados 

encontravam-se em meio analógico e foram convertidos em formato digital (.TIF ou .JPG) por 

meio do uso de scanner, sendo posteriormente georreferenciados e vetorizados em ambiente 

SIG, utilizando-se o software ArcGis 9.3® .  
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Todos os mapas compilados tiveram seu sistema de projeção convertido para Universal 

Transversa de Mercator (UTM), datum South American Datum 1969 (SAD69), fuso 22K, sistema 

este padronizado também para a coleta de dados em campo via GPS. 

Os arquivos que compõem o BDG são apresentados basicamente em dois formatos: 

arquivos vetoriais (compostos por linhas, pontos ou pol²gonos), e arquivos ñrasterò ou matriciais 

(compostos por c®lulas ou ñpixelsò).  

Todos os arquivos foram organizados em um banco de dados contendo a seguinte 

hierarquia: 1) Personal Geodatabases (.mgb), que formam a raiz do banco de dados e são 

compostos por pastas (BDG_DIAGNOSTICO.mdb e BDG_ZONEAMENTO.mdb) que contém os 

arquivos referentes ao diagnóstico e ao zoneamento da APA, respectivamente; 2) Feature 

Datasets, que armazenam os arquivos digitais por tema (ex.: a pasta BDG_ DIAGNOSTICO é 

sub-dividida nos Feature Datasets GERAL, MEIO_BIOTICO, MEIO_FISICO e MEIO_SOCIAL; a 

pasta BDG_ZONEAMENTO é sub-dividida nos Feature Datasets SUPORTE_PARA_ZONEAMENTO 

e ZONEAMENTO); 3) Feature class, que são propriamente os mapas em formato vetorial. O 

arquivo ñrasterò de Modelo de Eleva«o de Terreno est§ localizado em banco de dados 

espec²fico (RASTERS). Os arquivos vetoriais e ñrasterò podem ser abertos no software ArcGis 

9.3®  ou em versões mais antigas.  

Cada feature class contém Metadados Geográficos, que consistem em informações 

básicas sobre cada arquivo, como fonte, escala original, referência bibliográfica (caso houver), 

autor(es), sistema de projeção, atualização, descrição, objetivos, método de obtenção do mapa, 

entre outras. Os metadados foram confeccionados por meio do aplicativo ArcCatalog, seguindo 

o padrão de formatação FGDC (Federal Geographic Data Comittee), disponível no próprio 

aplicativo. 

A Figura 2/1 mostra a organização do BDG como visualizada no ArcCatalog. As 

informações tabulares também podem ser visualizadas via software Microsoft Access® . 
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Figura 2/1.  Exemplo da organização hierárquica do Banco de Dados Geográfico referente ao Plano de 
Manejo da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï Perímetro Botucatu. 

 

São também encaminhadas as imagens do satélite SPOT-5 utilizadas para a confecção 

do mapa de uso do solo atual da APA, al®m do arquivo ñtin_altimetriaò, referente ¨ triangula«o 

das cotas altitudinais que serviu de base para a obtenção do mapa de classes de declividade.  

Os layouts encontrados no corpo do Plano de Manejo encontram-se na pasta 

ñ\LAYOUTS_BDG_DIAGNOSTICO e \LAYOUTS_BDG ZONEAMENTO, além de poderem ser 

abertos no software  ArcGis 9.3®  atrav®s dos projetos (extens«o ñ.mxdò). Os projetos 

constituem-se do agrupamento de layers (feature class) que formam determinado mapa 

temático, e estão localizados nas pastas \PROJETOS_DIAGNOSTICO e 

PROJETOS_ZONEAMENTO. Por exemplo, o projeto ñproj_uso_SPOT5_2009_bot.mxdò refere-se 

ao mapa tem§tico de ñUso e ocupa«o do solo da APAò e ® formado pelos arquivos (feature 

class) contendo os dados atividade minerária (pontos), sistema viário (linhas), limites 

municipais (polígonos), locais com problemas de erosão (pontos) e uso e ocupação do solo 

(polígonos). Caso se trabalhe com a versão 9.3 do software ArcGis, os projetos podem ser 

abertos e serão carregados com o layout que se encontram no relatório. Caso se utilize versões 

anteriores do ArcGis, é necessário que se abram os feature class separadamente e se salvem 

novamente os projetos. 

Os mapas encontrados no corpo do Plano de Manejo foram também impressos em 

tamanho A3 e anexados em encarte próprio. Os mapas de uso do solo e de zoneamento 

também foram impressos em formato A0, a escala 1:90.000. Os projetos (.mxd) e layouts 
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preparados para as impressões nestas dimensões encontram-se nas pastas \Encarte A3 e 

\Encarte A0. 

Ao serem abertos os projetos (.mxd), todos os layers ( feature class) que o compõe 

aparecerão na barra lateral de trabalho do ArcGIS com um ponto de exclamação vermelho 

sobre eles. Isto ocorre sempre que os arquivos e projetos são copiados para uma máquina 

diferente. Para restaurar os projetos e visualizar os layouts, deve-se clicar sobre qualquer 

feature class com o botão direito do mouse e selecionar a opção Data -> Repair Data Source. 

Procurar o arquivo correspondente na respectiva pasta do projeto (ex. repair data source -> 

C:\APA_BOTUCATU\BDG_DIAGNOSTICO\GERAL\perimetro_apa_retificado_ff_bot). Ao restaurar 

um feature class, todos os demais serão restaurados automaticamente. 

2.3.  Princípios e diretrizes metodológicas -  Zoneamento  

Para o zoneamento da APA Botucatu foram considerados os resultados dos diagnósticos 

dos meios físico, biótico e socioeconômico, procurando integrar espacialmente estes temas e 

extraindo deles os aspectos mais relevantes para a definição e demarcação das zonas. Foram 

também considerados como referência os documentos do pré-zoneamento elaborado 

anteriormente pela CPLA (2006) e a delimita«o j§ estabelecida da ñZona de Vida Silvestreò, 

definida pelo Decreto Estadual no 20.960, de 8 de junho de 1983.  

A nomenclatura utilizada para a definição das zonas foi baseada primeiramente nas 

categorias apresentadas no Termo de Referência (TdR) para a elaboração do Plano de Manejo 

da APA Botucatu. No entanto, visando atender demandas específicas para propiciar melhor 

adequação do território foi adotado também zonas não contempladas no TdR.  

Todos os temas considerados foram mapeados via Sistema de Informações Geográficas 

(SIG), utilizando o software ArcGis 9.3® , sendo adotado para o zoneamento o sistema de 

projeção Universal Transversa de Mercator, fuso 22, Datum SAD69. 

A metodologia completa de definição de cada zona, juntamente com suas diretrizes e 

normas, está descrita no item específico do zoneamento da APA Botucatu. 

 

3.    DIAGNÓSTICO AMBIENTAL  

3.1.  Localização  

O perímetro Botucatu da APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá situa-se na região centro 

sul do Estado de S«o Paulo, entre as coordenadas geogr§ficas 22Ü30ô e 23Ü30ô de latitude Sul e 

48Ü00ô e 49Ü00ô de longitude Oeste (Figura 3.1/1).  
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 Figura 3.1 /1.  Localização geral da APA Botucatu no Estado de São Paulo. 

 

O limite do perímetro Botucatu, definido no seu decreto de criação (Decreto Estadual nº 

20.960, de 08 de junho de 1983), foi demarcado pela Fundação Florestal em cartas 

topográficas analógicas do IBGE, na escala 1:50.000, e digitalizado através do uso do software 

ArcGis 9.0® . Adotou-se o sistema de projeção Universo Transverso de Mercator (UTM), datum 

South American Datum 1969 (SAD69) e zona 22K. O perímetro engloba parte dos municípios de 

Angatuba (1280,7 ha ou 0,59% a APA), Avaré (27829,6 ha ou 12,9%), Bofete (46536,3 ha ou 

21,6%), Botucatu (38469,4 ha ou 17,8%), Guareí (15959,7 ha ou 7,4%), Itatinga (63512,7 ha 

ou 29,5%), Pardinho (15070,6 ha ou 7%), São Manuel (3176,8 ha ou 1,5%), Torre de Pedra 

(3714,9 ha ou 1,7%) e Anhembi (64,4 ha ou 0,03%),  perfazendo um total de 215.615,1 ha. 

Embora o município de Anhembi não conste no Decreto de criação da APA como pertencente ao 

seu perímetro, constatou-se que uma pequena parte de sua área (64,4 ha) está inserida nesta 

Unidade de Conservação. Essa inclusão, entretanto, ocorreu apenas em função da melhoria da 

escala e das técnicas de mapeamento do perímetro da APA e dos limites municipais utilizadas 

no presente trabalho. Discutida durante as Oficinas de Pré-Zoneamento, Zoneamento e 
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Conclusiva, a questão do município de Anhembi é apresentada mais detalhadamente no Item 

6.2 deste Plano de Manejo.  

Delimitando a porção sul da APA, nos municípios de Avaré e Itatinga, encontra-se a 

represa de Jurumirim. Ao norte, no município de Botucatu, o limite da APA coincide com as 

margens da represa de Barra Bonita. À oeste o limite da APA coincide com o início do reverso 

das Cuestas Basálticas, que avançam em direção ao Planalto Ocidental e ocorrem nos 

municípios de Avaré, Itatinga, Pardinho e Botucatu. Na porção leste o limite da APA coincide 

parcialmente com o limite entre os municípios de Bofete e Porangaba e entre os municípios de 

Botucatu e Anhembi (Figura 3.1/2).  

As principais vias de acesso a APA são a Rodovia Castelo Branco (SP-280), que corta a 

APA no sentido leste-oeste, ligando a cidade de São Paulo à região sudoeste do Estado e 

atravessando a APA nos municípios de Bofete, Pardinho, Torre de Pedra e Itatinga, e a Rodovia 

Marechal Rondon (SP-300), que liga a cidade de Itu, na região metropolita na de São Paulo, ao 

extremo oeste do Estado e atravessa o perímetro da APA na altura do município de Botucatu. 

 

Figura 3.1/2.  Localização e vias de acesso à APA Botucatu. Fonte:  arquivos digitais fornecidos pela 

Fundação Florestal (escala 1:50.000). 

3.2.  Meio Físico  

3.2.1.  Clima  

Métodos 

A caracterização climatológica da área foi realizada por meio de levantamento de 
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informações regionais obtidas em literatura. Esta abordagem permite apenas conhecer a 

dinâmica regional do clima, não sendo aplicável para a compreensão das interações regionais 

existentes entre o meio biótico e algumas características microclimáticas, como, por exemplo, 

no caso da APA, a relação entre a mudança de alguns parâmetros climáticos devido à presença 

da Cuesta e os efeitos dessas mudanças na determinação de diferentes formações 

vegetacionais. 

Neste sentido, devido à abrangência da área ocupada pela APA optou-se em estudar o 

clima em escala regional. Dessa maneira, em um primeiro momento, foi realizada a 

classificação do clima segundo Köppen por meio do estudo realizado por Sparovek et al. (2007), 

o qual obteve o mapa climático do Brasil, seguindo a classificação de Köppen, utilizando um 

método de obtenção de polígonos (zonas) semelhantes quanto à temperatura e ao regime de 

precipitação. Este mapa ou ñlayerò, em formato digital, foi elaborado com base em dados 

médios de precipitação e temperatura obtidos nos bancos de dados da FAOCLIM (Food and 

Agriculture Organization of the United Nations), do INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) 

e do CIIAGRO (Centro Integrado de Informações Agrometeorológicas), totalizando 1.342 

estações climáticas localizadas na América do Sul. Deste mapa climático do Brasil foram 

extraídos apenas os municípios de interesse para a presente avaliação. 

Para os municípios de Angatuba, Avaré, Botucatu, Itatinga e São Manuel foram 

compilados os dados anuais de precipitação, evapotranspiração potencial, evapotranspiração 

real e excedente hídrico obtidos por Sentelhas et al. (1999) utilizando séries históricas de 

aproximadamente 30 anos de dados disponíveis para estes municípios. Não existe este tipo de 

informação disponível para os municípios de Pardinho, Bofete, Guareí e Torre de Pedra. 

Diagnóstico e Caracterização 

 Segundo Sparovek et al. (2007), os climas encontrados para os municípios de 

Angatuba, Avaré, Bofete, Botucatu, Guarei, Itatinga, Pardinho, São Manuel e Torre de Pedra, de 

acordo com a classificação de Köppen, seriam: Clima Aw  (clima tropical com estação seca de 

inverno e chuvosa no verão), Clima Cf (clima temperado, com precipitação em todos os meses 

do ano) e Clima Cw  (temperado úmido com inverno seco), distribuídos conforme a Figura 

3.2/1.  
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Figura 3.2 /1 : Distribuição do clima de acordo com a classificação de Köppen, para os municípios 
abrangidos pela APA. Fonte:  Sparovek et al. (2007). 

 

Na Tabela 3.2/1 são apresentados os valores médios anuais de precipitação, 

evapotranspiração potencial, evapotranspiração real e excedente hídrico para os municípios de 

Angatuba, Avaré, Botucatu, Itatinga e São Manuel, obtidos por Sentelhas et al. (1999) 

utilizando séries históricas de aproximadamente 30 anos de dados. Nota-se que o excedente 

hídrico regional para estes municípios varia de 296 a 394 mm, representando a fração de água 

da chuva naturalmente disponível à recarga do Aquífero Guarani. 

 

Tabela 3 .2/1 : Dados médios anuais de precipitação, evapotranspiração potencial, evapotranspiração 
real e excedente hídrico. 

 

Precipitação 

(mm)  

Evapotranspiração 

Potencial (mm)  

Evapotranspiração 

Real (mm)  

Excedente 

(mm)  

Angatuba 1262 968 966 296 

Avaré 1274 945 942 332 

Botucatu 1302 941 922 380 

Itatinga  1308 921 918 390 

São Manuel 1369 992 975 394 

Fonte:  Sentelhas et al. (1999) 
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Na Figura 3.2/2 pode-se observar com detalhes a distribuição da temperatura média 

mensal ao longo também para os municípios de Angatuba, Avaré, Botucatu, Itatinga e São 

Manuel (SENTELHAS et al., 1999). São Manuel apresenta as maiores temperaturas, enquanto 

que Itatinga apresenta os menores valores, tanto máximos quanto mínimos.  
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Figura 3 .2/2 : Temperaturas médias mensais ao longo do ano para os municípios de Angatuba, Avaré, 

Botucatu, Itatinga e São Manuel. Fonte:  Sentelhas et al. (1999). 

 

Nas Figuras 3.2/3 e 3.2/4 são apresentados os valores médios mensais de precipitação, 

evapotranspiração potencial e evapotranspiração real, médios mensais, para os municípios de 

Angatuba, Avaré, Botucatu, Itatinga e São Manuel, bem como os meses em que há déficit, 

excedente, retirada e reposição de água no solo. Tais informações também foram obtidas por 

Sentelhas et al. (1999). Como pode ser observado, os meses de janeiro e fevereiro apresentam 

as maiores precipitações, com valores variando entre 184 e 240 mm, e os meses de julho e 

agosto apresentam os menores valores de precipitação com valores entre 30 e 46 mm. De 

maneira geral, existe excedente hídrico no solo entre os meses de outubro e março e, no 

período de estiagem, os valores absolutos de retirada e déficit hídrico no solo são pouco 

acentuados. 
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Figura 3. 2/3 : Valores médios mensais de precipitação, evapotranspiração potencial, evapotranspiração 

real, excedente, retirada, reposição e déficit de água no solo para os municípios de Angatuba, Avaré e 
Botucatu. Fonte: Sentelhas et al. (1999).  
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Figura 3. 2/4 : Valores médios mensais de precipitação, evapotranspiração potencial, evapotranspiração 
real, excedente, retirada, reposição e déficit de água no solo para os municípios de Itatinga e São 

Manuel. Fonte: Sentelhas et al. (1999). 

 

Vale lembrar, que os dados climáticos utilizados para este diagnóstico são 

representativos da escala regional, na qual a APA está inserida. Assim como recomendado no 

diagnóstico realizado pela CETESB (1985) faz-se necessário um estudo mais detalhado do 

microclima da APA para determinar como sua interação com relevo influencia a presença de 

diferentes ecossistemas, justificando a preservação de determinadas áreas. 

3.2.2.  Geologia / geomorfologia / pedologia  

Métodos 

Para a caracterização do meio físico realizou-se levantamento de dados secundários, que 

consistiu na compilação, sistematização e análise de dados bibliográficos e cartográficos sobre a 

geomorfologia, geologia e pedologia da área, gerados em dois trabalhos específicos sobre a 

APA realizados anteriormente: o ñDiagn·stico da Ćrea de Prote«o Ambiental de Botucatu: 

Projeto DAEE 120.299ò (CETESB, 1985) e o ñLevantamento e An§lise dos quadros ambientais e 

Proposições Físico Territoriais de Zoneamento Ambiental para APA Corumbataí-Botucatu-

Tejup§, per²metro Botucatuò (ENGEA, 1990). Al®m disso, realizaram-se pesquisas nas bases de 

dados de universidades públicas paulistas (USP, UNESP, UNICAMP) e nas páginas eletrônicas do 

Google Acadêmico. 
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Na elaboração dos mapas temáticos do meio físico foi utilizado o software ArcGIS 9.0® . 

Todos os dados cartográficos disponibilizados em meio analógico foram escaneados e 

digitalizados, sendo convertidos em formato vetorial (shape file). Os mapas disponibilizados já 

em formato shapefile foram utilizados desta forma, apenas editando-se os layouts finais. 

Adotou-se o sistema de projeção Universo Transverso de Mercator (UTM), datum South 

American Datum 1969 (SAD69) e zona 22K para o georreferenciamento dos mapas escaneados 

e para todos os mapas em formato shape file.  

As bibliografias e as escalas utilizadas nas cartas da caracterização da geologia, 

geomorfologia e pedologia da APA foram diversas, como se observa na Tabela 3.2/2. 

 

Tabela 3.2/2 . Escala e bibliografia das cartas da Caracterização do Meio Físico da APA Corumbataí, 

Botucatu e Tejupá, perímetro Botucatu. 

Carta  Escala  Bibliografia  

Geológica 1:100.000 CETESB (1985) 

Províncias Geomorfológicas 1:1.000.000 IPT (1981a) 

Formas de Relevo 1:1.000.000 IPT (1981a) 
Clinográfica 1:50.000 IBGE (1973) 

Altimétrica 1:50.000 IBGE (1973) 
Padrões Morfológicos 1:50.000 ENGEA (1990) 

Suscetibilidade Erosiva 1:50.000/1:500. 000 IBGE (1973) e Oliveira et al (1999) 
Pedologia 1:500.000 Oliveira et al (1999) 

 

As cartas em destaque na Tabela 3.2/2 foram confeccionadas pela equipe técnica 

responsável pela caracterização do meio físico. A partir da interpolação das curvas de nível com 

equidistância de 20 m do IBGE na escala 1:50.000, elaborou-se uma carta clinográfica ou de 

declividade e uma carta altimétrica.  

Para estabelecer as classes de declividade foram utilizadas as divisões de fases de relevo 

utilizadas no Sistema Brasileiro de Classificação de Solos da EMBRAPA (SANTOS et al., 2006), 

conforme apresentadas na Tabela 3.2/3. Porém, a fase de relevo ondulado, cuja declividade 

varia de 8 a 20%, foi subdividida em duas classes: de 8 a 12% e de 12 a 20%. Isto permite 

destacar o limite máximo da mecanização na agricultura que é 12% e detalhar o mapeamento.     
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Tabela 3.2/3 . Classes de declividade e fases do relevo, segundo Santos et al., 2006. 

Classes de 

declividade  
Fases do Relevo  

0 ï 3% Plano ï superfície de topografia esbatida ou horizontal, onde os desnivelamentos são 

muito pequenos. 

3 ï 8% Suave ondulado ï superfície de topografia pouco movimentada, constituída por 

conjunto de colinas e/ou outeiros (elevações de altitudes relativas até 50m e de 50 a 

100m, respectivamente). 

8 ï 20% Ondulado ï superfície de topografia pouco movimentada, formada por colinas e/ou 

outeiros, apresentando declives moderados. 

20 ï 45% Forte ondulado ï superfície de topografia movimentada, formada por outeiros e/ou 

morros (elevações de 50 a 100 m e de 100 a 200 m de altitudes relativas, 

respectivamente) e raramente colinas. 

> 45%  Montanhoso ï superfície de topografia vigorosa, com predomínio de formas 

acidentadas, usualmente constituídas por morros, montanhas, maciços montanhosos 

e alinhamentos montanhosos, apresentando desnivelamentos relativamente grandes. 

 

Já na carta altimétrica, as classes possuem intervalos de 100 m. Este valor é significativo 

para visualizar o desvio altimétrico da área que é de apenas 557 m. 

Observando os dados, foi elaborada a carta de suscetibilidade erosiva. Este é um 

produto cartográfico síntese para estabelecer os níveis de suscetibilidade a processos 

morfogenéticos, elaborado a partir dos atributos pedológicos e geomorfológicos. Os critérios 

(matriz de decisão) utilizados para a confecção deste mapa são apresentados na Tabela 3.2/4.  
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Tabela 3.2/4 . Matriz de decisão para a elaboração da carta de suscetibilidade erosiva*. 

 Declividade (%) 

Solo** 0-3 3-8 8-12 12-20 20-45 >45 

LV4 MB MB B M A MA 

LV6 MB MB B M A MA 

LV56 MB B M M A MA 

LV64 B M M A MA MA 

LVA5 MB B M M A MA 

LVA13 B M A MA MA MA 

LVA36 MB B M M A MA 

LVA52 B M A A MA MA 

LVA54 B M A MA MA MA 

NV3 B M A MA MA MA 

NV5 B M M A MA MA 

PVA53 B M A MA MA MA 

PVA54 M A MA MA MA MA 

PVA56 B M M A MA MA 

PVA67 B M A MA MA - 

PVA68 B M A MA MA MA 

PVA69 M A MA MA MA MA 

PVA80 B - - - - - 

RL26 B M A MA MA MA 

RQ3 B M A MA MA MA 
* Combinações não encontradas entre Solos e declividade não foram classificadas quanto à 
fragilidade erosiva, sendo indicadas com ñ-ñ. ** Unidades de mapeamento descritas ao longo 
do texto (Item 3.1.4.2). MB: muito baixa, B: baixa, M: média, A: alta, MA: muito alta.  

 

Na carta de suscetibilidade erosiva foram plotados os pontos de ocorrência de processos 

erosivos (erosão laminar, ravinas e voçorocas) e assoreamentos existentes na APA e no seu 

entorno imediato. Esses pontos foram compilados do ñMapa de Compartimenta«o F²sico-

Ambiental e Impactosò (ENGEA, 1990) e complementados atrav®s de an§lise de imagens de 

satélite CNES/SPOT e DIGITALGLOBE de 2004 a 2007, disponíveis no programa GoogleEarth®  e 

consultados entre 8 a 23 de março de 2010. 

A fim de diagnosticar possíveis impactos negativos do uso atual do solo no perímetro da 

APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï Perímetro Botucatu, especialmente quanto à degradação 

do solo e dos recursos hídricos superficiais, utilizou-se o método de classificação das terras no 

Sistema de Classes de Capacidade de Uso (CCU) (LEPSCH, 1991). Este sistema se baseia no 

grupamento qualitativo de tipos de solos e de relevo, visando a obtenção de classes 

relativamente homogêneas quanto às suas propriedades, isto é, às suas potencialidades e 

limitações, especialmente no que diz respeito ao potencial produtivo e à resistência aos 

processos erosivos. As terras são enquadradas em classes considerando que serão cultivadas 
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com um nível de manejo definido como de médio a elevado (com uso de maquinário e de 

insumos agrícolas).  

O sistema de CCU é particularmente útil para se avaliar a adequação do uso de 

determinada região, isto é, identificar aonde prevalecem áreas sendo cultivadas acima 

(superutilização), abaixo (subutilização) ou de acordo com sua capacidade (uso adequado), 

apontando vetores de pressão relacionados ao uso da terra e indicando medidas para reverter 

situações de degradação. 

Deve-se, entretanto, destacar que este método foi concebido para ser aplicado em áreas 

cultivadas (agricultura, pastagem, silvicultura) ou florestais, não levando em consideração 

outros tipos de exploração do solo como urbanização, mineração, aterros sanitários, etc. 

Entretanto, ele fornece subsídios para o ordenamento territorial, apontando áreas onde 

determinados usos não devem ocorrer ou, ao contrário, locais com potencial para exploração 

mais intensiva. 

As categorias do sistema de CCU são hierarquizadas da seguinte forma, de acordo com 

Lepsch (1991): 

- Grupos de capacidade de uso (A, B e C): estabelecidos com base nos tipos de intensidade de 

uso das terras; 

- Classes de capacidade de uso (I a VIII): baseadas no grau de limitação de uso; 

- Subclasses de capacidade de uso (IIe, IIIe, IIIa, etc.): baseadas na natureza da limitação de 

uso; 

- Unidades de capacidade de uso (IIe-1, IIe -2, IIIe -1, etc.): baseadas em condições específicas 

que afetam o uso e manejo da terra.  

No presente trabalho as terras foram classificadas até o nível de subclasses de capacidade 

de uso. As definições dos grupos, classes e subclasses são apresentadas a seguir. 

 

Grupos de capacidade de uso 

- Grupo A: terras passíveis de utilização com culturas anuais, perenes, pastagens e ou 

reflorestamento e vida silvestre (comporta as classes I, II, III e IV)  

- Grupo B: terras impróprias para cultivos intensivos, mas ainda adaptadas para pastagens e ou 

reflorestamento e ou vida silvestre (comporta as classes V, VI e VII);  
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- Grupo C: terras impróprias para cultivos anuais, perenes, pastagens ou reflorestamento, 

porém apropriadas para a proteção da flora e fauna silvestre, recreação e armazenamento de 

água pastagens e ou reflorestamento e ou vida silvestre (comporta a classe VIII) . 

Classes de capacidade de uso 

Grupo A 

-  Classe I: terras cultiváveis, aparentemente sem problemas especiais de conservação; 

- Classe II: terras cultiváveis com problemas simples de conservação e ou de manutenção de 

melhoramentos; 

- Classe III: terras cul tiváveis com problemas complexos de conservação e ou de manutenção 

de melhoramentos; 

- Classe IV: terras cultiváveis apenas ocasionalmente ou em extensão limitada, com sérios 

problemas de conservação. 

 

Grupo B 

- Classe V: terras adaptadas em geral para pastagens e, em alguns casos, para 

reflorestamento, sem necessidade de práticas especiais de conservação. Trata-se de uma classe 

especial, aplicável para áreas de relevo plano formado pelo carreamento de sedimentos das 

encostas. Frequentemente são áreas alagáveis e, portanto, com problemas de excesso de água 

para o desenvolvimento das culturas; 

- Classe VI: terras adaptadas em geral para pastagens e ou reflorestamento, com problemas 

simples de conservação. São cultiváveis apenas em casos especiais com culturas permanentes 

protetoras do solo; 

- Classe VII: terras adaptadas em geral somente para pastagens e ou reflorestamento, com 

problemas complexos de conservação. 

 

Grupo C 

- Classe VIII: terras impróprias para cultura, pastagem ou reflorestamento, podendo servi r 

apenas como abrigo e proteção da fauna e flora silvestre, como ambiente para recreação ou 

para fins de armazenamento de água. 
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A Figura 3.2/5 mostra um resumo do tipo e da intensidade máxima de uso da terra sem 

risco de degradação em função das classes de capacidade de uso. 

 

Figura 3.2/5 . Resumo esquemático da classificação das terras em Classes de Capacidade de Uso.  

Vida silvestre e recreação: cobertura do solo com vegetação nativa;  

Silvicultura e Pastoreio - pastagens e plantios de espécies exóticas florestais (Eucalipto e Pinus);  

Cultivo ocasional ou limitado ï culturas agrícolas perenes (citricultura, cafeicultura); 

Cultivo intensivo - culturas semi-perenes como cana-de-açúcar e culturas anuais como milho, feijão, soja. 

 

Subclasses de capacidade de uso 

 Indicam a natureza das limitações, designando-as por letras minúsculas, descritas 

abaixo:  

e: limitações pela erosão presente e ou risco de erosão (relevo, erodibilidade); 

s: limitações relativas ao solo (fertilidade, profundidade efetiva, capacidade de retenção 

de água, permeabilidade e drenagem interna, possibilidade de motomecanização, toxicidade) 

a: limitações por excesso de água no perfil do solo; 

c: limitações climáticas. 

Como só pode apresentar limitações ligeiras, a classe I não admite subclasses. 

O mapa de classes de capacidade de uso foi obtido através da sobreposição do mapa 

pedológico (Fig. 3.2/15) ao mapa de suscetibilidade à erosão (Fig. 3.2/16). A Tabela 3.2/5  

mostra os critérios de enquadramento das classes de capacidade de uso utilizadas no trabalho. 
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Tabela 3.2/5 . Critérios para enquadramento das terras em Classes de Capacidade de Uso. 

 Classes de suscetibilidade à erosão* 

U
n
id

a
d
e
 d

e
 m

a
p
e
a
m

e
n
to

 d
e
 s

o
lo

s
 

  MB B M A MA 

LV4  I IIe - IVe VIe 

LV56 IIs IIIs,e IVs,e VIs,e VIIs,e 

LV6 I IIe IIIe IVe VIe 

LV64 - IVe,s VIe,s VIe,s VIIIe,s 

LVA13 - IIIe,s IVe,s VIe,s VIIIe,s 

LVA36 IIs IIIs,e IVs,e VIe,s VIIIs,e 

LVA5 IIs IIIs,e IVs,e VIe,s VIIIs,e 

LVA52 - IVe,s VIe,s VIe,s VIIIe,s 

LVA54 - IVe,s VIIe,s VIIe,s VIIIe,s 

NV3 - IIe IIIe IVe VIIIe 

NV5 - IIe IIIe IVe VIIIe 

PVA53 - IVe,s VIIe,s VIIe,s VIIIe,s 

PVA54 - - VIIe,s VIIe,s VIIIe,s 

PVA56 - IIIe,s IVe,s VIe,s VIIIe,s 

PVA67 - IIIe,s IVe,s VIe,s VIIIe,s 

PVA68 - IIIe,s IVe,s VIe,s VIIIe,s 

PVA69 - - VIIe,s VIIIe,s VIIIe,s 

PVA80 - IVe,s - - - 

RL26 - IVe VIe VIIe VIIIe 

RQ3 - IVe,s VIe,s VIIe,s VIIIe,s 

* MB: muito baixa, B: baixa, M: média, A: alta, MA: muito alta  

 

Uma das limitações dos métodos empregados neste diagnóstico está na inexistência de 

levantamentos prévios detalhados da pedologia e de estudos da dinâmica dos processos 

morfogenéticos da região, o que impossibilita um maior refinamento da caracterização do meio 

físico e na delimitação das áreas suscetíveis a processos morfogenéticos. Outra limitação 

encontrada foi a não realização de checagem de campo no que diz respeito ao meio físico, 

especialmente quanto à presença de ravinas e voçorocas, sendo utilizado neste diagnóstico 

apenas dados secundários não atualizados advindos dos mapas e relatórios realizados pela 

ENGEA (1990) e verificações através de interpretação visual de imagens de satélites disponíveis 

no software GoogleEarth® . 

 

Diagnóstico e caracterização 

A posição geotectônica do Estado de São Paulo estende-se sobre um escudo cristalino 

pré-cambriano, banhado pelo oceano, para o interior da grande bacia sedimentar paleozóica do 
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Paraná (ALMEIDA, 1974). A APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá ï Perímetro Botucatu, localiza-

se sobre a Bacia Sedimentar do Paraná em sua borda nordeste. 

A Bacia Sedimentar do Paraná estende-se pelo Brasil, Paraguai, Uruguai e Argentina, 

desenvolvida completamente sobre a crosta continental e preenchida por rochas sedimentares e 

vulcânicas (SALLUN et al, 2007). Nela são reconhecidas seis unidades aloestratrigráficas de 

segunda ordem ou supersequências: Rio Ivaí, Paraná, Gondwana I, Gondwana II, Gondwana 

III e Bauru (MILANI, 1997 citado por SALLUN et al., 2007), como observado na Figura 3.2/6. 

 

Figura 3.2/6 . Mapa geológico simplificado da Bacia do Paraná, com distribuição temporal das diversas 

de seu registro estratigráfico e principais alinhamentos estruturas. A. Rio Paranapanema; B. Rio Tiete; C. 

Ibitinga -Botucatu; D. Rio Moji-Guaçu; E. Ribeirão Preto-Campinas; F. Rifaina-São João da Boa Vista; G. 

São Carlos-Leme; H. Barra Bonita-Itu;  I. Guapiara; J. Cabo Frio; K. São Jerônimo-Curiúva; L. 

Paranapanema; M. Sutura crustal de Três Lagoas; N. Serra de Maracaju; O. Sutura crustal de Coxim; P. 

Rio Alonzo; Q. Amambaí-Ribeirão do Veado; R. Rio Piquiri. 

Fonte:  Sallun et al, 2007. 












































































































































































































































































































































































































































































































































































